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[bookmark: _GoBack]INTRODUÇÃO: A hanseníase é uma doença crônica, infectocontagiosa, cujo agente etiológico é o Mycobacterium leprae. Afeta predominantemente a pele e os nervos periféricos  (BRASIL, 2018). O diagnóstico é clínico e epidemiológico, realizado por meio de anamnese e exame dermatológico, para identificar lesões ou áreas de pele com alteração da sensibilidade e/ou comprometimento dos nervos periféricos (sensitivo, motor e/ou autonômico) (FREITAS, 2017). OBJETIVOS: descrever e analisar a incidência de hanseníase no período de 2014 à 2017 por Unidade de Federação no Brasil. MÉTODOS: Estudo descritivo com abordagem quantitativa. A população estudada foi composta por todos os casos novos de Hanseníase no período 2014-2017 que foram registrados no Sistema de Informações de Agravos de Notificação – SINAN. Os dados de interesse para a pesquisa foram obtidos a partir do acesso ao link SINAN com o auxílio da ferramenta TABNET disponibilizada pelo DATASUS. RESULTADOS: A pesquisa constatou que de 2014 à 2017 houveram 138.928 casos novos de Hanseníase, sendo 30.125 em 2014, 28.588 em 2015, 24. 925 em 2016 e 55.290 em 2017. A partir da epidemiológica verificou-se que no período estudado os estados mais incidentes ,respectivamente, foram: Maranhão (17.086), Mato Grosso (15.178), Pará (13.968), Bahia (11.698) e Pernambuco (11.629). Notou-se, que 2016 e 2017 foram os anos, respectivamente, com menor e maior incidência desta patologia. DISCUSSÃO: Este estudo indica que o número de casos novos de Hanseníase no Brasil diminuiu durante o período de 2014-2016, porém de 2016-2017 houve um abrupto aumento. A magnitude e o alto poder incapacitante mantêm a doença como um problema de saúde pública. Este cenário classifica o país como de alta carga para a doença, e a crescente incidência denota o Brasil com o segundo maior número de casos novos registrados no mundo (BRASIL, 2018).  CONCLUSÃO: Conclui-se com este estudo que houve um aumento de novos casos no Brasil, faz-se necessário intensificar as medidas de controle, detecção de casos novos e ampliar o acesso à educação em saúde, ao diagnóstico, ao tratamento e reabilitação em todos os níveis de atenção à saúde. 
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